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Nosso sucesso são as vidas que mantivemos em mo-
vimento. Nosso segredo foi entender que, ao servir ao ou-
tro, agradamos a nós mesmos. Nosso compromisso é pôr 
nossas virtudes a serviço das vidas que dependem de nos-
sas atividades profissionais. 

Três em cada quatro brasileiros dependem dos servi-
ços públicos (SUS) para ter acesso à saúde. Somente no ano 
passado, o governo ofertou um bilhão de consultas mé-
dicas, que geraram meio bilhão de exames. Foram quase 
sete consultas por habitante. Com essa enorme cobertura, 
deveríamos estar celebrando a era da saúde da popula-
ção. No entanto, apesar de sermos uma sociedade jovem, 
um em cada três lares possui portadores de doenças crô-
nicas, são mais de 50 milhões de pessoas acometidas. 
Ainda vivemos uma década a menos do que deveríamos. 
Concluímos, então, que o sistema de saúde do Brasil é, no 
mínimo, ineficiente.

Nos países desenvolvidos da Europa, da Ásia e da 
América do Norte, os governos gastam uma fortuna para 

Há quarenta anos, por meio do Decreto Lei n. 938, de 
13 de outubro de 1969, eram criadas as profissões de nível 
superior de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Trata-se de 
profissões de extrema importância no contexto de saúde 
que vêm ocupando posição de destaque na melhoria da 
qualidade de vida da população brasileira e da mundial. 
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incentivar as pessoas a ingressar em cursos de 
graduação na área de fisioterapia ou enferma-
gem. Somente nos Estados Unidos, observa-se 
uma carência de 50 mil fisioterapeutas e de 
150 mil enfermeiros. Por outro lado, o Brasil 
tem 3 milhões de profissionais da saúde, in-
cluindo 150 mil fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais. Mas, por que aqui a maior parte 
desses profissionais não está sendo utilizada 
para atender e ensinar a população a viver com 
saúde e bem-estar? A conclusão é simples: o 
modelo vigente privilegia os gastos com exa-
mes e medicamentos, alimentando a indústria 
da doença no lugar de valorizar, contratar e 
disponibilizar os serviços dos profissionais da 
saúde à população.

A vida prolongada e saudável já seria o 
maior motivo para a oferta dos serviços dos 
profissionais da saúde à população. No entan-
to, tal oferta é também o único caminho para 
a diminuição dos alarmantes gastos com exa-
mes e medicamentos. Os exemplos são muitos. 
A clientela das unidades de terapia intensiva é 
composta, em sua maioria, de pessoas que fi-
cam internadas três meses, voltam para a comu-
nidade, em que não recebem acompanhamento 
e atendimento, têm uma recaída e retornam ao 
hospital com custo muito maior.

Nossas crianças estão perdendo boa par-
te do conteúdo escolar simplesmente porque 
têm uma dor no tornozelo, no joelho ou na 
coluna. Um fisioterapeuta ou terapeuta ocupa-
cional, inserido nessa escola, poderia implan-
tar um programa de prevenção, ajudando es-
sas crianças.

Nas indústrias, o Governo Federal gasta, 
anualmente, R$ 12,5 bilhões com auxílio-do-
ença para aquelas pessoas que ficam afastadas 
mais de 15 dias de uma empresa. Entretanto, os 
custos mais elevados ficam sob a responsabi-
lidade do empregador, uma vez que o período 
dos afastamentos do trabalho, em geral, é infe-
rior a 10 dias. Essas despesas com doenças dos 
trabalhadores aproximam-se do que o Governo 
Federal gasta com a saúde de todos os brasilei-
ros. Os serviços de fisioterapia e terapia ocupa-

cional podem ajudar a melhorar a saúde do tra-
balhador e a reduzir os acidentes e disfunções 
ocupacionais.

Portanto, somos a solução para os graves 
problemas de saúde da população brasileira. A 
boa notícia é que somos uma solução eficiente 
e muito barata. Custa menos de R$ 2 bilhões de 
reais por ano prover esses serviços na família, 
nas escolas, na indústria e no comércio. 

O Conselho Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional – Crefito-SP entende que 
o Estado tem a responsabilidade de garantir o 
acesso de todos os brasileiros aos serviços de 
saúde, sempre que necessitarem. O Estado tam-
bém tem a obrigação de manter a dignidade 
dos profissionais da saúde representada pela 
boa remuneração.

Para manter esses direitos, o Crefito-SP 
tem estabelecido um canal direto de negociação 
com os prefeitos, com os vereadores e com os 
secretários de saúde, levando a eles um projeto, 
em que se demonstra ser a oferta dos serviços 
de fisioterapia e de terapia ocupacional pelas 
equipes básicas de saúde o melhor caminho 
para melhorar a saúde da população e reduzir 
os custos. 

Onde o poder público se mostra inaces-
sível, o conselho está orientando os usuários 
dos serviços de fisioterapia e terapia ocupacio-
nal a encaminhar uma denúncia ao Ministério 
Público. Assim, são tomadas as medidas legais 
cabíveis para obrigar o Poder Executivo a prover 
os serviços de saúde. Dessa forma, a população 
dá um passo gigantesco, exercendo plenamente 
a sua cidadania.

É por isso que os próximos 40 anos serão 
repletos de conquistas para os profissionais da 
saúde, em especial para fisioterapeutas e tera-
peutas ocupacionais, e para a população bra-
sileira que viverá a era da vida estendida com 
saúde e bem-estar.
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